
RITOS INICIAIS
(A assembleia é convidada a iniciar 
com o canto de entrada.)

1. CANTO DE ENTRADA
(48º Curso: 10.20, p. 38, n. 16)
1. Às tuas portas, Senhor, / nossos pés 
já se detêm, / para entrar com fervor / 
na feliz Jerusalém! / Tua casa é nossa 
casa; / nós somos o teu povo: / cantando 
um canto novo, / teu nome santo vimos 
proclamar!
Alegres entramos / pra juntos lou-
var-te, Senhor! / Felizes cantamos: / 
é eterno e fi el teu amor. 
2. Povo de Deus, és feliz, / porque Ele te 
escolheu, / para contigo habitar / e fazer- 
te povo seu! / Na terra peregrino, / des-
tino é o Monte Santo... / aclama com teu 
canto / o Deus bendito que hoje vem a ti!
3. Narram tua glória, Senhor, / toda a 
terra, o mar e os céus... / Mas quem sus-
tenta o louvor / é a voz dos fi lhos teus. / 
Correr ao teu encontro: / eis  nossa ale-
gria! / És fonte que sacia / a nossa fome 
e sede de amor!

2. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.
P – A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 
o amor do Pai e a comunhão do Espírito 
Santo estejam sempre convosco.
T – Bendito seja Deus, que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. INTRODUÇÃO AO MISTÉRIO
    CELEBRADO
P ou A – Hoje o Senhor nos chama a 
descobrir a alegria de servi-lo como fi éis 
discípulos. Trata-se do cumprimento de 
uma vocação que se realiza no dia a dia 
da nossa vida, no nosso trabalho cotidia-
no e, especialmente, no seio da nossa fa-
mília. Hoje, Dia dos Pais, rezamos espe-
cialmente pela vocação à vida familiar, 
gratos a Deus por sermos parte de sua 
grande família de amor.

4. ATO PENITENCIAL
P – De coração contrito e humilde, apro-
ximemo-nos do Deus justo e santo, para 
que tenha piedade de nós, pecadores.

(Pausa)

(45º Curso: 08.14, p. 60, faixa 30)
P – Tende compaixão de nós, Senhor.
T – Porque somos pecadores.
P – Manifestai, Senhor, a vossa mise-
ricórdia.
T – E dai-nos a vossa salvação.
P – Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna.
T – Amém.
P – Senhor, tende piedade de nós.
T – Senhor, tende piedade de nós.
P – Cristo, tende piedade de nós.
T – Cristo, tende piedade de nós.
P – Senhor, tende piedade de nós.
T – Senhor, tende piedade de nós.

5. HINO DE LOUVOR
(37º Curso: 08.09, p. 18, f. 10 – Sugestão de melodia)
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por ele amados. / Senhor 
Deus, rei dos céus, Deus Pai todo-po-
deroso. / Nós vos louvamos, nós vos 
bendizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorifi camos, nós vos damos gra-
ças por vossa imensa glória. / Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. / Vós que tirais o pecado do mun-
do, tende piedade de nós. / Vós que ti-
rais o pecado do mundo, acolhei a nos-
sa súplica. / Vós que estais à direita do 
Pai, tende piedade de nós. / Só vós sois 
o Santo, só vós o Senhor, só vós, o Al-
tíssimo, Jesus Cristo, / com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. / Amém.

6. COLETA
P – Oremos.      (Pausa para oração)
Deus eterno e todo-poderoso, a quem, 
inspirados pelo Espírito Santo, ousa-
mos chamar de Pai, fazei crescer em 
nossos corações o espírito de adoção 
fi lial, para merecermos entrar um dia 
na posse da herança prometida. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos.
T – Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
A – Como discípulos e discípulas dian-
te do Pai, escutemos atentos o que o 
Senhor e Mestre tem a nos dizer sobre 
a nossa vocação.

7. PRIMEIRA LEITURA
Leitura do Livro da Sabedoria 

(18,6-9) – 6A noite da libertação fora 
predita a nossos pais, para que, sabendo 
a que juramento tinham dado crédito, se 
conservassem intrépidos. 

7Ela foi esperada por teu povo, como 
salvação para os justos e como perdição 
para os inimigos. 8Com efeito, aquilo 
com que puniste nossos adversários, 
serviu também para glorifi car-nos, cha-
mando-nos a ti.

9Os piedosos fi lhos dos bons oferece-
ram sacrifícios secretamente e, de co-
mum acordo, fi zeram este pacto divino: 
que os santos participariam solidaria-
mente dos mesmos bens e dos mesmos 
perigos. Isso, enquanto entoavam ante-
cipadamente os cânticos de seus pais.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

8. SALMO 32 (33)
(Salmos e Aclamações / Ano C: 11.12 – vol. II, p.44)
Feliz o povo que o Senhor / escolheu 
por sua herança!
1Ó justos, alegrai-vos no Senhor! / Aos 
retos fi ca bem glorifi cá-lo. / 12Feliz o 
povo cujo Deus é o Senhor / e a nação 
que escolheu por sua herança!
18Mas o Senhor pousa o olhar sobre os 
que o temem, / e que confi am esperan-
do em seu amor, / 19para da morte liber-
tar as suas vidas / e alimentá-los quando 
é tempo de penúria.
20No Senhor nós esperamos confi an-
tes, / porque ele é nosso auxílio e pro-
teção! / 22Sobre nós venha, Senhor, a 
vossa graça, / da mesma forma que em 
vós nós esperamos!

(Tempo de silêncio)

9. SEGUNDA LEITURA
Leitura da Carta aos Hebreus 

(11,1-2.8-19) – Irmãos, 1a fé é um modo 
de já possuir o que ainda se espera, a 
convicção acerca de realidades que não 
se veem. 2Foi a fé que valeu aos antepas-

34. ORAÇÃO DOS FIÉIS
(Ver n. 14 deste folheto.)

35. GESTO DA PAZ
P – Irmãos e irmãs, por sua morte e 
ressurreição, Cristo nos reconciliou. 
Desejemos uns aos outros a paz!

RITO DA COMUNHÃO

36. MOMENTO DE LOUVOR
P – Damos graças a Deus, repartindo 
entre nós o Pão consagrado, memória 
viva do Senhor. Que esta comunhão nos 
fi rme no caminho da partilha e da con-
sagração ao reino.
(O ministro extraordinário da comu-
nhão eucarística traz o Pão consa-
grado e entrega-o ao presidente da 
celebração, que o coloca sobre o altar. 
Todos se inclinam e cantam um breve 
refrão eucarístico ou de adoração.)
(42º Curso: 03.12, p. 20, faixa 11)
T – Eu sou o Pão vivo descido do céu; / 
quem dele comer viverá eternamente: 
Tomai e comei.
P – Nós te damos graças, Senhor, por-
que neste dia santo de domingo nos 
acolhes na comunhão do teu amor e re-
novas nossos corações com a alegria da 
ressurreição de Jesus.
T – Glória a ti, Senhor, graças e louvor!
P – Por este sinal do corpo do teu Filho, 
expressamos nosso desejo de corres-

ponder com mais fi delidade à missão 
que nos deste e invocamos sobre nós o 
teu Espírito. 
T – Glória a ti, Senhor, graças e louvor!
(Quem preside convida a assembleia a 
um breve momento de louvor e agrade-
cimento espontâneos.)

37. ORAÇÃO DO SENHOR
P – Antes de recebermos o Corpo de 
Cristo, sinal de reconciliação e vínculo 
de união fraterna, rezemos juntos como 
o Senhor nos ensinou:
T – Pai nosso... pois vosso é o reino, o 
poder e a glória para sempre.

38. COMUNHÃO
P – “Vós também fi cai preparados! Por-
que o Filho do Homem vai chegar”. 

(Mostrando o Pão consagrado:)
P – Eis o Cordeiro de Deus, aquele que 
tira o pecado do mundo!
T – Senhor, eu não sou digno(a)...
(Comunhão: canto n. 19 deste folheto.)

39. ORAÇÃO PESSOAL
(Tempo de silêncio.)

40. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
P – Senhor, nesta celebração, confi r-
maste a nossa fé e a nossa missão pela 
comunhão com Jesus Cristo, nosso Sal-
vador. Ajuda-nos a crescer sempre mais 
na confi ança e na entrega de nossas vi-
das à causa do Evangelho. Por Cristo, 
nosso Senhor. T – Amém.

41. COLETA FRATERNA
(É o momento de trazer donativos ou 
oferta em dinheiro para as necessida-
des da comunidade, enquanto a assem-
bleia canta.)
(45º Curso: 08.14, p. 66, faixa 34)

E todos repartiam o pão, / e não ha-
via necessitados entre eles. (bis)
1. E todos eram um coração, uma só 
vida; / ninguém dizia seus os bens que 
possuía. / Eles tomavam o alimento 
com alegria / e cativavam do seu povo 
a simpatia.
2. Nossos irmãos repartiam os seus 
bens, / fraternalmente tinham tudo em 
comum; / e era grande a alegria e união / 
no dia a dia e ao partir o pão.

42. AVISOS
43. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor nos abençoe e nos guarde. 
O Senhor faça brilhar sobre nós a sua 
face e nos seja favorável. O Senhor di-
rija para nós o seu rosto e nos dê a paz. 
Que o Senhor confi rme a obra de nossas 
mãos, agora e para sempre.
T – Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.
P – Bendigamos ao Senhor.
T – Damos graças a Deus.

LEITURAS BÍBLICAS: 2ª-f.: Dt 10,12-22; Sl 147(147B); Mt 17,22-27. 3ª-f.: Dt 31,1-8; Cânt.: Dt 32,2-4a.7.8.9 e 12; Mt 18,1-5.10.12-14. 4ª-f.: Dt 34,1-12; 
Sl 65(66); Mt 18,15-20. 5ª-f.: Js 3,7-10a.11.13-17; Sl 113A(114); Mt 18,21-19,1. 6ª-f.: Js 24,1-13; Sl 135(136); Mt 19,3-12. Sábado: Js 24,14-29; Sl 15(16); Mt 19, 
13-15. Domingo: Assunção da Bem-aventurada Virgem Maria, solenidade – Ap 11,19a.12,1.3-6a.10ab; Sl 44(45); lCor 15,20-27a; Lc 1,39-56 (Cântico de Maria).
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ENTENDER A LITURGIA

Descobrir a própria vocação é o resultado de um pro-
cesso pessoal e sincero. A vocação é o chamado que Deus 
faz a cada pessoa, convidando-a a viver com propósito e 
amor. Pode ser sacerdotal, religiosa, matrimonial ou lei-
ga, e todas essas vocações têm igual valor diante de Deus 
e no serviço que prestam à comunidade. Ouvir esse cha-

QUAL A SUA VOCAÇÃO?
mado exige escuta atenta, oração e abertura de coração. É 
na vivência do dia a dia, nas relações e nas escolhas, que 
a vocação vai se revelando. Perguntar-se “Qual a minha 
vocação?” é dar o primeiro passo numa jornada de auto-
conhecimento e de fé, com liberdade e generosidade para 
viver em comunhão com o plano divino.



CP – Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, 
fonte de toda santidade. 
CC – Santificai, pois, estes dons, der-
ramando sobre eles o vosso Espírito, a 
fim de que se tornem para nós o Corpo e 
o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
T – Enviai o vosso Espírito Santo!
Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, Jesus tomou o pão, 
pronunciou a bênção de ação de graças, 
partiu e o deu a seus discípulos, dizen-
do: Tomai, todos, e comei:  isto é o meu 
Corpo, que será entregue por vós.
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos e, dando 
graças novamente, o entregou a seus 
discípulos, dizendo: Tomai, todos, e 
bebei: este é o cálice do meu Sangue, o 
Sangue da nova e eterna aliança, que 
será derramado por vós e por todos 
para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim.
Mistério da fé para a salvação do mundo!
T – Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.
CC – Celebrando, pois, o memorial 
da morte e ressurreição do vosso Fi-
lho, nós vos oferecemos, ó Pai, o Pão 
da vida e o Cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes dig-
nos de estar aqui na vossa presença e 
vos servir.
T – Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Suplicantes, vos pedimos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de Cristo, 
sejamos reunidos pelo Espírito Santo 
num só corpo.
T – O Espírito nos una num só corpo!
1C – Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja 
que se faz presente pelo mundo inteiro; 
e aqui convocada no dia em que Cristo 
venceu a morte e nos fez participantes 
de sua vida imortal; que ela cresça na 
caridade, em comunhão com o Papa 
N., com o nosso Bispo N., os bispos do 
mundo inteiro, os presbíteros, os diáco-
nos e todos os ministros do vosso povo.
T – Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
2C – Lembrai-vos também, na vossa 
misericórdia, dos nossos irmãos e ir-
mãs que adormeceram na esperança da 
ressurreição e de todos os que partiram 
desta vida; acolhei-os junto a vós na luz 
da vossa face.
T – Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
3C – Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos partici-
par da vida eterna, com a Virgem Ma-
ria, Mãe de Deus, São José, seu esposo, 
os Apóstolos, (Santo do dia ou padroei-
ro) e todos os Santos que neste mundo 
viveram na vossa amizade, a fim de vos 
louvarmos e glorificarmos por Jesus 
Cristo, vosso Filho.

CP ou CC – Por Cristo, com Cristo, e 
em Cristo, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito Santo, toda 
honra e toda glória, por todos os sécu-
los dos séculos.
T – Amém.

18. RITO DA COMUNHÃO
P – Rezemos, com amor e confiança, a 
oração que o Senhor Jesus nos ensinou:
T – Pai nosso...
(Continuar o rito conforme o Missal 
Romano.)

19. CANTO DA COMUNHÃO
(40º Curso: 04.11, p. 33, faixa 22)
1. Novamente nos unimos / nesta ceia 
de perdão, / para em Cristo e só por 
Cristo / encontrar a salvação.
Renovemos nossa vida / nesta Santa 
Comunhão; / na esperança trabalhe-
mos, / por um mundo mais cristão.
2. Na justiça e no trabalho, / povo santo, 
caminhai; / com Jesus ressuscitado / 
demos novo mundo ao Pai.
3. Tudo o que nasceu do amor / em 
amor há de ficar; / nosso irmão é como 
a hóstia: / não se pode profanar.
4. “O meu Pai trabalha sempre”, / 
Cristo um dia revelou; / pela glória do 
Calvário / vida nova começou.
5. Não se ponha o sol da tarde / sobre a 
ira e a opressão. / O trabalho e a justiça / 
deve haver pra todo irmão.
6. Quando no alto a liberdade / majestosa 
aparecer, / a alegria da verdade / todos 
vamos receber.

20. MOMENTO DE SILÊNCIO 
      E ORAÇÃO PESSOAL
Ref. meditativo: (36º Curso: 09.08, p. 39, faixa 38)
Enviai, Senhor, muitos operários / para 
a vossa messe, / pois a messe é grande, 
Senhor, / e os operários são poucos!

(Tempo de silêncio)

21. ORAÇÃO
P – Oremos. (Pausa para oração)
Ó Senhor, a comunhão do vosso sacra-
mento, que acabamos de receber, nos sal-
ve e nos confirme na luz da vossa verda-
de. Por Cristo, nosso Senhor. T – Amém.
22. HINO MARIANO
(42º Curso: 03.12, p. 28, faixa 19)
Ave Maria, / Ave Maria. 
Ave, Rainha do céu; / ave, dos anjos 
Senhora; / ave, raiz, ave, porta; / da 
luz do mundo és aurora. 
Exulta, ó Virgem tão bela, / as outras 
seguem-te após; / nós te saudamos: 
adeus! / E pede a Cristo por nós! / 
Virgem Mãe, ó Maria! 
Ave Maria. / Ave Maria.

23. AVISOS DA COMUNIDADE

RITOS FINAIS

24. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Deus todo-poderoso vos livre sempre 
de toda adversidade e derrame benigno 
sobre vós os dons da sua bênção.
T – Amém.
P – Torne os vossos corações atentos à 
sua palavra, a fim de que transbordeis de 
alegria divina. T – Amém.
P – Assim, abraçando o bem e a justiça, 
possais correr sempre pelo caminho dos 
mandamentos divinos e tornar-vos coer-
deiros dos santos. T – Amém.
P – E a bênção de Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho e Espírito Santo, desça sobre 
vós e permaneça para sempre. T – Amém.

25. DESPEDIDA
P – Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
T – Graças a Deus.

CELEBRAÇÃO DA PALAVRA

(Onde não houver Missa.)

26. ACOLHIDA
(Após o convite para início da celebra-
ção, entoar o canto de entrada. Ver n. 1 
deste folheto.)

27. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.

28. RITO PENITENCIAL
(Quem preside motiva a assembleia ao 
pedido de perdão. Após, rezar o Confesso 
a Deus ou entoar um canto apropriado.)

29. GLÓRIA
(Conforme n. 5 deste folheto.)

30. ORAÇÃO INICIAL
P – Deus terno e carinhoso, que nos dás 
a alegria de te chamar de Pai, ajuda-nos 
a viver como teus filhos e filhas, parti-
lhando entre nós tudo o que nos deste e 
esperando até o fim em tuas promessas. 
Por Cristo, nosso Senhor. T – Amém.

RITO DA PALAVRA

31. LEITURAS BÍBLICAS
(Ver n. 7, 8, 9, 10 e 11 deste folheto.)

32. MEDITAÇÃO
(Partilha da Palavra.)

33. PROFISSÃO DE FÉ
(Ver n. 13 deste folheto.)

sados um bom testemunho. 8Foi pela fé 
que Abraão obedeceu à ordem de partir 
para uma terra que devia receber como 
herança, e partiu, sem saber para onde ia.

9Foi pela fé que ele residiu como es-
trangeiro na terra prometida, morando 
em tendas com Isaac e Jacó, os coer-
deiros da mesma promessa. 10Pois espe-
rava a cidade alicerçada que tem Deus 
mesmo por arquiteto e construtor.

11Foi pela fé também que Sara, embora 
estéril e já de idade avançada, se tornou 
capaz de ter filhos, porque considerou 
fidedigno o autor da promessa. 12É por 
isso também que de um só homem, já 
marcado pela morte, nasceu a multidão 
“comparável às estrelas do céu e inume-
rável como a areia das praias do mar”.

13Todos estes morreram na fé. Não re-
ceberam a realização da promessa, mas 
a puderam ver e saudar de longe e se de-
clararam estrangeiros e migrantes nesta 
terra. 14Os que falam assim demonstram 
que estão buscando uma pátria, 15e se se 
lembrassem daquela que deixaram, até 
teriam tempo de voltar para lá. 16Mas, 
agora, eles desejam uma pátria melhor, 
isto é, a pátria celeste. Por isto, Deus 
não se envergonha deles, ao ser chama-
do o seu Deus.  Pois preparou mesmo 
uma cidade para eles.  

17Foi pela fé que Abraão, posto à pro-
va, ofereceu Isaac; ele, o depositário da 
promessa, sacrificava o seu filho único, 
18do qual havia sido dito: “É em Isaac que 
uma descendência levará o teu nome”.

19Ele estava convencido de que Deus 
tem poder até de ressuscitar os mortos, 
e assim recuperou o filho ‒ o que é tam-
bém um símbolo.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

10. ACLAMAÇÃO
(Salmos e Aclamações / Ano C: 11.12 – vol. II, p. 45)   
Aleluia, aleluia, / aleluia! (bis)
É preciso vigiar e ficar de prontidão; / 
em que dia o Senhor há de vir, não 
sabeis não!

11. EVANGELHO
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Lucas.
T – Glória a vós, Senhor.

(12,35-40) – Naquele tempo, disse 
Jesus a seus discípulos: 35“Que vossos 
rins estejam cingidos e as lâmpadas 
acesas. 36Sede como homens que estão 
esperando seu senhor voltar de uma 
festa de casamento, para lhe abrirem, 
imediatamente, a porta, logo que ele 
chegar e bater. 37Felizes os empregados 
que o senhor encontrar acordados quan-
do chegar. Em verdade eu vos digo: Ele 
mesmo vai cingir-se, fazê-los sentar-se 
à mesa e, passando, os servirá. 

38E caso ele chegue à meia-noite ou 
às três da madrugada, felizes serão, se 
assim os encontrar! 39Mas, ficai certos: 
se o dono da casa soubesse a hora em 
que o ladrão iria chegar, não deixaria 
que arrombasse a sua casa. 40Vós tam-
bém ficai preparados! Porque o Filho 
do Homem vai chegar na hora em que 
menos o esperardes”.
– Palavra da Salvação. 
T – Glória a vós, Senhor.

(Tempo de silêncio)

12. HOMILIA
(Após a homilia, pausa para reflexão.)

13. PROFISSÃO DE FÉ
P – Cheios de confiança, professemos 
a nossa fé.
T – Creio em Deus Pai...

14. ORAÇÃO COMUNITÁRIA
P – Com toda confiança, apresentemos 
ao Senhor as nossas súplicas, por nós e 
pela grande família humana. E digamos:
T – Escutai-nos, Senhor.
1. Sustentai, Senhor, o Santo Padre, o 
Papa, e todo o colégio dos bispos no 
serviço vigoroso como pastores do 
vosso rebanho.
2. Olhai, Senhor, por todos os fiéis que 
exercem uma função pública, para que  
trabalhem incansavelmente pela justiça 
e dignidade.
3. Velai, Senhor, por nossas famílias, 
que são no mundo testemunho do vos-
so amor incondicional e expressão da 
vossa criação que tudo renova.
4. Fortalecei, Senhor, os pais, mães 
e filhos que passam por algum sofri-
mento, para que encontrem em vós a 
restauração de suas forças.
5. Abençoai, Senhor, os jovens que se 
sentem chamados à vida familiar, para 
que reconheçam, também eles, sua 
responsabilidade como parte do Corpo 
de Cristo.

(Preces espontâneas)
P – Senhor, que nos unis como filhos 
e filhas em vossa grande família, fazei 
que sempre nos esforcemos pela frater-
nidade sincera. É o que pedimos por 
Cristo, nosso Senhor, a quem juntos 
suplicamos:
T – Jesus, mestre divino, que cha-
mastes os apóstolos a vos seguirem, 
continuai a passar pelos nossos ca-
minhos, pelas nossas famílias, pelas 
nossas escolas e continuai a repetir 
o convite a muitos dos nossos jovens. 
Dai coragem às pessoas convidadas. 
Dai força para que vos sejam fiéis 
como apóstolos leigos, sacerdotes, 
diáconos, religiosos e religiosas, para 
o bem do Povo de Deus e de toda a 
humanidade. Amém.

. LITURGIA EUCARÍSTICA

15. CANTO DE PREPARAÇÃO
       DAS OFERENDAS
(41º Curso: 08.11, p. 18, faixa 8)
1. Muitos grãos de trigo se tornaram 
pão; / hoje são teu corpo, ceia e comu-
nhão. / Muitos grãos de trigo se torna-
ram pão.
Toma, Senhor, nossa vida em ação /
para mudá-la em fruto e missão. / 
Toma, Senhor, nossa vida em ação / 
para mudá-la em missão.
2. Muitos cachos de uva se tornaram 
vinho; / hoje são teu sangue, força no 
caminho. / Muitos cachos de uva se tor-
naram vinho.
3. Muitas são as vidas feitas vocação, /
hoje oferecidas em consagração. / Mui-
tas são as vidas feitas vocação.

16. ORAÇÃO
P – Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito por 
Deus, Pai todo-poderoso.
T – Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para o nosso bem, e de toda a 
sua santa Igreja.
P – Senhor, acolhei com misericórdia 
os dons que concedestes à vossa Igre-
ja e ela agora vos apresenta. Trans-
formai-os por vosso poder em sacra-
mento da nossa salvação. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T – Amém.

17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
(Prefácio dos Domingos do Tempo Comum III)
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Corações ao alto.
T – O nosso coração está em Deus.
P – Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
T – É nosso dever e nossa salvação.
Na verdade, é digno e justo, é nosso de-
ver e salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo lugar, Senhor, Pai santo, Deus 
eterno e todo-poderoso.
Nós reconhecemos que pertence à vos-
sa imensa glória socorrer a nós mortais 
com a vossa divindade e servir-vos da 
nossa condição mortal como remédio 
para nos libertar da morte e abrir-nos 
o caminho da salvação, por Cristo, Se-
nhor nosso.
Por ele os coros dos Anjos adoram a 
vossa grandeza e se alegram eterna-
mente na vossa presença. Concedei, 
também a nós, associar-nos a seus lou-
vores, cantando (dizendo) a uma só voz: 
T – Santo, Santo, Santo...


